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I - INTRODUÇito 

Durante o transcorrer do curso, minha preocupação maior 

foi" v-incular os conteúdos transmitidos t!' assimilados no mesmo, 

com minha ação profissional como professor de educação física no 

município de Piracicaba. Esta foi a razão da minha participaçãp 

na esp&cialização em escolar. O mesmo fato se deu, com relação • 

monografia exigida para a complementação do curso. Mas a dúvida 

era; eomo redigir tal monogr~fia onde a mesma convergisse à mf­

nha atual situação e persopeetiva profissional'! Não deveria ser 

qualquer trat..a!ho, a escolha foi difícil, mas acredito que o e,1 

tudo sobre o Projeto Desporto de Base ( PDB ) e a comparação com 

as demais propostas para o desporto na cidade de Piracicaba, vi 

venciada nas Últimas três administraçoes, contemplar' minhas e~ 

pectstivas. 

Existe hoje na ad~inistração de Piracicaba uma coordena­

doria de espor'es cuja responsabilidade é de criar e implemen -

ter projetos esportivos para o município, Dela fazem parte o c~ 

ordenador, os ascessores e os professores de educação física. f 

xiste também a Secretaria Municipal de Educação ( SME ) que ad-

ministra e gerencia os centros de educação in~antil escolas 

municipais que atendem crianças de O a 6 anos e 7 a 12 - nos 

quais o profeesor de educação f!sica comp5e:• docéncia. 

Com a p!rspect!va de ~unicipelização do ensino ao nível 

de 1º grau, nos próximos anos, acredito aue o municíoio através 
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de s~us professores d~ educaç~~ física, a SMEt e a CCnESPCR, d~ 

vem começar 2 discutir uma proposta de educação física e o des-

porto para o município. Julgo que este trabalho, ~ossa s~rvir de 

subsídios para a construção e implantação.de tal proposta nas 

escolas de 1~ grau, pré-escolas e centros esportivos municipais, . 
considerando o desporto e a educação física, instrumentos à co~ 

quista da verdadeira cidadaniai 



II - APRESENTAÇ~O 

No tr~nscorrer deste trabalho tenterei esboçar um pouco 

da história aue me deixaram contar. relacionada co~ o início do 

d~senvolvimento do desporto na cidade a nível de orgão público. 

Confesso que a riqueza dessa parte do trabalro poderia ter um 

melhor resultado, mas devido as dificuldades para encontrar e 

resgatar muito do material neces's-ârio l. pesquisa. a considero 
' . 

necessitar de um maior aprofundamento. Nesta1 o ano de 1973 é o 

marco inicial e o ano de 1992 o- marcé final. 

Em seguida descreveremos cada uma des propostas para o 

desporto pelas quais passou o município. Abordaremos as Últimas 

quatro, comprendendo os períodos de< 1974 a 1977, 1978 a 1981, 

198? a 1988 e 1989 a 1992. 

cs 

finalmente uma análise específica do PDB concluirá o de­

senvolvimento deste trabalho. Tentarei explicitar seus objeti -

vos, suas justificativas, suas influências filosóficas, e sua c~ 

eréncia ou não como proposta prOgressista e adequada a adminis­

tração petista de Piracicaba. 



-111 - DESENVOLVIr.EUO 

3.1 Centro Esportivo Municipal de Piracicaba e 

Comunitários 

C6 

Centros 

fi preocupação_sistemática com o desporto em Piracicaba se· 

deu a partir de 1973 no inÍcio da administração do então prefei 

to, Adilson Benedito Maluf (MDB), através da criação da comissão 

municipal de- esporte onde_- na OcaS"iãO se apresentava o proje.to dJl 
-· . -

nominado: Centro Esportivo Municipal .de Piracicaba e Centros C2 

munítários. 

Nes~a ~poca o centro esportivo foi construido com pista 

de atletismo, quadras de bõsquetebol e piscina. Poralelsmente os 

centros comunitários também passaram a serem criados. 

Esta proposta apresentava denúncias sociais relacionadas 

com o esporte mas sem apontar suas causas. Todavia pode ser con 

siderada progressista analisando o contexto do momentO históri­

co, Com relação aos atletas, a proposta fas a seguinte coloca -

ção: " Esses atletas são arrigimentados por um sistema de sele­

ção em comuoidade, em geral deficientes de recursos económicos, 

falhas na assistência médico-social, carente de alimentação mí-

nima". 

Essa proposta apresentava objetivos educacionais e especi 

ficos da educação física. 

of::J etivos educacionais: 



- aprendizado do próprio corpo 

- aprendizado dos deslocam~ntos 

- aprendizado dos instru~entos 

- aprender a participcr com alegria 

- fezer nascer o desejo de se aprimorar 

- descobrir uma orientação sadia de lazer 

- cescobrir sua aptidão própri~ pau outros espor·es 

- criar, expressando-se pela atividade física, utilizando o mo-

vimento como fonte de linguagem corporal 

favorecer relações sociais e promover a participação no seio 

do grupo 

objetivos ligados a educação física: 

- desenvolvimeato da saúde 

- resist~ncia física atrevés'd~ e~~rdcios adequados possibili-

tando a aquisição deo sa~cfeo mental e f!sica, induzindo-os a cul-
-;> 

tivar uma atitude conveniente em relação a levar uma vida sa~ 

dável e segura. Como se pode notar, havia uma preocupação com 

os níveis de desenvolvimento e aprendizagem. 

A questão social e moral também foram colocadas como ten 

do seus objetivos. O que s~ noti em relação a isso ~ qu~ em ne­

nhom momento tais objetivos deveriam lev~r à formação de uma cr! 

ticidade por parte des alunos e consequentemente à conquist• e 

formação da cidadania. 

O caráter político nessa proposta não é explícito, O de~ 

porto ~ apresentado de maneira descontestualizada. A proposta ~ 

firma que o desporto encorsja o home~ fora das contingências ct 

tidianas, a agir e a participar; desenvolver o seu gosto de ini 

ciativas e responsabilidades; o desporto adaptado às necessida­

des e meios específicos do indivíduo, é fonte de saúde e equil1 

brio; o desporto di ocasião de se conhec~r a si próprio, de se 



exprirnir, Oe se desenvolver; pevdtr:- ao hom:.:m r1 isc:ipiln",r s~a .2.. 

çio; aumertar sua efici~ncia; libert~-o de certas servid5es do 

próprio corpo, revelando-lhe assim uma liberdêid!' física; o de_§. 

porto é fator de desenvolvime~to individual, elemento indispen-

sável da organização social e contribui para o progresso humano. 

E dentro da estrutura social capitalista tais objetivos slo cc­

locados como se os mesmos fossem possíveis C~ serem etingidos 

sem levar em considerac2o as influências sociais, políticas, ~ 

conômicas e culturais. E .. o desporto ainda é considerado como 

elemento compensador e não formador e transformador da re;lida-

de concreta. 

3.2 Pir;;cicaba Atlético Clube ( Plano de Ação Comunitá -

ria - 1978/1981 } 

CP 

Os documentos específicos referentes e proposta pera o 

desporto do Piracicaba Atlético Clube (PAC) não foram por nós ea 

contrados. Tal fato ocorreu pele falta de cril.sb~raçílo de funcis. 

nários públicos municipais que trabalham hoje na coordenadoria 

de asporte da Piracicaba.Por Motivos desconhecidos, os mesmos se 

negaram, de maneira. s-util, E colabore>rem. 

fica aqui registrado o depoimento do professor Idico ?e­

ligrinotti, sobre esta proposta.Antes porem, o PAC não era ape­

nas uma proposta relacionada ao desporto. Em Piracicaba, elo 

compunha as dire.trizes governamentais dentro àos diversos seta~ 

res da administração, que tinha João ~ermann Neto como prefeito 

(MDB). 

O PAC era conhecido também, como Plano de Ação Comunitá-

rio, no qual seu principal objetivo seria desenvolver o traba -

lho de organização e participação política da comunidade. Esta 

filosofia, em todos os orgãos da administração, deveria nortear 

as propostas e projetos políticos de todas as secretarias e co-



ordenec!ories. 

''tlcreditsrnos nue o pova organizado, 
consciente e participente encontra 
seus próprios caminhos. Qu~ o pa­
pel do aparelho de estado munici­
pal e seu poder local deve estar 
subordinado aos interesses das ma­
iorias, a seus anseios e dir~itos, 
proporcionando o encontro de uma 
sociedade mais justa e melhor•( J2 
ão Hermann ~eto, 1981). 

foi possível constatar, consultando documentos da época 

(~AC 11 ) que a classe assalariada e menos privilegiada era o 

alvo central de ação dessa administração. 

Kesse documento resgatamos, que as ações administrativas 

deveriam dirigir suas· ênfases,. seus programes prioritários .e os 

recursos pÚblicos para o atendimento das necessidades sociais 

que tendiam a se agravar ao lado do processo industrial da cid1. 

de. O desporto também deveria agir nesta linha. 

Segue abaixo o depoimento do professor ldic<i Peligrinotti 

sobre a especificidade. do -Piracicaba Atlético Clube:~ ~:, ·· · 
--- i -- - j - c 

___ Professor', o que era ou deveria ser o ·I'AC'L: · 
-. J .: • - "-

Esse, projeto deveria ~>nvolver todas as 'oíodalidades 
. -

esportivas praticadas no município, englobando os centros espo.J: 

tivos e os centros comunitários. E e filosofia de trabalho dev~ 

ria ser orientada pelo Plano de Ação Comunitária. Deveria ocor­

rer uma coerência entre esta filosofia e a práxis esportiva,mas 

na realidade isso não ocorreu. C Piracicaba Atlética Clube dev~ 

ria ser gerenciado por um conselho municipel de esporté, forma­

do por técnicos, atl@tas, esportistas etc ••• , em fim, uma ins­

tênch onde a sociedade civil pudesse participar da esportiva da 

cidade. O conselho· possuiria um estatuto " reconhecilll"nto jurí­

dico, Com relação as modalidades esportivas o atletismo foi • 

oue tinha todo o seu des@nvolvimento inspirado no Plano de Ação 

Co~unitária, as demais tinhem um caráter elitista onde os atle­

tas exigiam remun•ração financeira para a práti~a do esporte e~ 

pecíf!co. A falta de uma estrutura maior no município a nível 

doe recursos físicos e humunos fizeram com que o PAC não fosse 
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concretizado e ~ relaç~o centros comunit~rios-centros esportivos 

não ~uncionasse. Por essa rezão e essa séries de problemase di-

ficuldades a prefeitura "abriu mão,. do Piracicaba Atlético Clu­

b~ e firmou um convênio com a Universidade ~etodista de Piraci-

caba. 

3,3 O CIERP 

Durante a administração do senhor Adilsin Benedito Maluf 

(FMDB) que se fes presente nos anos de 1987 a 1988, duas propo.§. 

tas para o desporto conseguimos resgatar. Uma delas é o CJERP 

( Comunidade Integrada nos Esportes e Recreação de PircRicaba), 
, . . ~ 

no qual varias secretarias e cootrdenadorias foram envolvidas:S~ 

cretaria- de Promoçãp __ Soc~al, Secretaria de Educação, rundo Soei 
- ~-

al de Solidariedáde 'e 'coordenadoria Municipal de Esportes. 

E'sse proj~t~ '~fendia c~iari~as de sete a doze anos e ti-

nha como-objetivo, auxiliar na formação social, moral, cultural, 
., -:-

recreacional e espOitiva_ das mesmas. 

As modalidades desenvolvidas seriam o atletismo, basque­

te, voleibol, natação, tênis de mesa, ginástica artística, fut~ 

bol de salão e futebol de campo. 

As crianças_ -ficariam sob a orientação de professores e 

estagiá rios, através de convênio firmado com a UNIMEP. Seriam 

utilizados os grupos escolares, centros esportivos do~unicípio, 

bem como os clubes.;.";'-

As etapas da proposta se realizariam em 3 estágios: 

estágio A - crianças de 7 a 10 anos, e ser desenvolvida nas esc2 

las estaduais. 

est&;io B - centros esportivos municipais e nos clubes que par­

ticiparem onde os mesmos se responsabi1izarão pela 

formação das crianças com maior facilidad~ motora. 

estágio C - Aos jovens reconrecidamente dotados os ouais receb~ 

UPJ!VFF~5!1:~lr'- f:STM:U;':L ur: GAMJ<liNA~ 
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râo r~cursos ds codespor 6tr3v~s de treinos sofi~ticados a)iFrlo 

' a formação culturel. 

A partir d• agor~ abordar3mos alguns aspe~tos te6ricos e 

filosóficos qu~ norteavam ~ssa proposta. Analizando alguns pon­

tos concluímos que es ccnsequências as quais lavam a marginalid2 

de do menor sSo confundidas com es caus&s. [)iz a proposta: ''Um;, 

análise das causas dessa marginalidade revela que a desorganizs 

ção familiar e o abandono social estão interligados às carências 

econÔmicas, sociais, físicas, psiquicas e culturais que passõm 

a fazer parte da vida cotidiana do menor e do adolescente". 

Para essa proposta a marginalidade é resultado de uma c~ 

deis de carências e não fruto das desigualdades materiais prody 

zidas pelo capitalismo. E ilusoriamente essa proposta vem num 

sentido d'e suprir algumês dessas carências,. evitando com isso a 

marginalidade, O principal objetivo do CIERP era tirar o menor 

da rua. 
- . -

Outro aspeCto que merece destaque é a total desvincula 

ção do desporto com a dinâmica da sociedade capitaÚ'sta. Para ~ 

la o desporto possui uma característica profundamen-t~ 'positiv~, 

.mantendo-se imune aps preconceitos de raçaJ, pol'Ítico·s e religl 

osos .. 

Sérgio (1~71>) apud Colpas {1989) em "0 Caráter Pelftico 

do Desporto• afirma que toda estrutura filosófica e ideo>~Ógica 

do capitalismo é absorvida p~lo desporto, assumindo as mesmas 

características• 

Sérgio (1976) coloca que: 

"0 desporto m9derno sobressai, int~ 
mecido pela ansia de competição 
destemida, e de tecnicldade agon!~ 
ticê,. cem as seguintes caracte,r{s­
ticas negativas: predomínio barba­
ro de técnica, subordinação_ a int~ 
resses comerciais e classistas,. 2! 
ganização semelhonte à organizaçao 
científica do trabalho, tendo em 
vista o rendimento, e especializa­
ção e profissionslização• (1C4), 

Para Colpas (1989) o desporto, transformado ~m mercadori 

a, torna-se objeto que se destina, como toda mercadória, ao lu-
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cro. ~onsti~uin~o-s~ tambJ~ rum elerrento que visa a propagBçâo 

e estabi~ização da fdeologia dominafte. 

3.4 COGEO 

Subsidiado pelas poucas informações que conseguimos ob­

ter sobre tal proposta ou projeto da administração(82- 88) sob 

o comando do senhor Adilson Benedito Maluf (PMOB), concluímos 

que o mesmo organizava, coordenava e implementv-a o- esporte de 

competição. no município com o apoio do grupo empresarial DEOI­

NI, 

Segundo o Único documento que encontramos_ pa!~ analisar 

o COGEO, algumas considerações podemos registr-r.- (sse documen­

to foi elaborado pela atual administração (89-92~ sob<> comando· 
-- .;: ·; o '-

do prefeito José .Machado pertencente aos quadr<>'s de>' partido dos 
- '- ' 

trabalhadores,' .. ,. 
'~;t_ 

A visão de desporto que ·predominava na cidade; patrocinJl 
- ' .;- '-

dà. pela adminiStração anterior erà: ... , o •.. 

1~ o desporto de alto rendimento, onde dever-se-ia selecionar os 

mais dotados que representassem a cidade em competiçõ-es oficiais. 

?º importar atletas de outros municípios, custeando esses iitle­

tas com -0 propósito de vencer os jogos regionaisce ab~rtos do 

interior. 

3º subsidiar equipes esportivas de alto rendimento, através de 

re'eições diárias aos atletas profissionais e semi-profissio -­

nais (307 refeições diárias eram mantidas} e de iilugulis de mo­

radias para esses atletas 03 moradias eram alocadas pel9 poCer 

pÚblico}. 

3.5 Projeto Desperto d• Base (PDB) 



Cuando s! propurha cheg.sr ao poder em nessa (:idade (P.ir§. 

cicaba), o partido dos trabalhadores advogava uma ad'mtnis-tração 

participativ-a e t!:ans.parente. As políticas dev~riem priveligiar 

as camêdas mais necessitadas da população e o envolvime~to de 

um maior núm~ro de munícepes n.;s decisõ~s admini-strativas. E na 

tentativa de buscar essa coer~ncia a administraçfio atual imple­

mentou o PDB dentro de alguns princípios onde a questão central 

~ a mudança de valores sobre o desporto e o lazer. Tais princí­

pios sio: 

- o ~esporto e o lazer municipal devem s·er um di~ei to da popul!, 

ção e serem vivenciados pelo maior número de pessoas possível. 

- o desporto e o lazer, patrocinados pelo poder público não de~ 

vem estar em -funÇão do rendimento atlético, mas sim em conson~n 

cia com atitudes de cooperação, participação e ludicidade. 

- o desporto e _o _lazer, como fenôme-nos sociais, v-ão além d.s con. 

cepção d~.priit~c• d'a-at:l.vidade física em tempo disponível, mot.! 
' - -- -c- -' ' - ; -

vo pelo qu-al 'é,-!"Í!cessário um traball,o coordenado com outras se-
,-; -~- •. ; ; ''-

cretsrias, eOI!Io.: .Educação, Cultura e Bem Estar Social. 

- todas as '_(ílihs de idade da população devem ter acesso as at1 

vidades esportivas e de lazer. 

- é direito da pessoa portadora de deficiência, a psrtlcipação 

em atividades físicas e de lazer. 

A n6s, essa mudança de cpncepção a n!vel municipal sobre 

o desportO, ~ reVOlucionária, pois se caminha nufn sentidO de d~ 

mocratizar _as d~cis5es e para a mudança de valores, onde o des­

porto/educação, a ludicudade a cooperação e a amizade incorpo -
i. 

rem ~ prática do desporto e do lazer a nfvel 'llunicipal. 

! consenso que esta visão teria um impacto muito grande a 

nível de sociedade civil, e pêra amenizar, foram operacionalizã 

das algumas estratégias de ação: 

- reun~es em centros comunitários para estabelecer linhas de a-

ção. 

- implantação, no horário semanal de trabalho, de u~ período p~ 



ra admiristrstivas e de atualizaç~o pedagdgica dos prof~ssor~s 

de educBção ~ísica da coord~nedoria. 

- implantação de horários de uso dos c~ntros esportivos munici­

pais onde um maior nÚ'llero de pessoes poderiam participar. 

Neste trabalho corsidero a prorosta doPDS como s~ndo di­

ferente das demais apresentadas, pois é e qu(! mais se aproxima 

da concepção dialética de Fereira (1988) r~Terente ao desporto: 

"A articulaç~o sob a forma comp~titiva 
e requla~entada das a~ividades físi­
cas naturais. ~ssim o desporto incor­
re em prática inter.sional, m!tÓdica de 
exercícios físicos, caracteristicamen 
te como atividade de tempo livre com 
o objetivo competitivo obdecendo a re 
gulamentação espec!Tíca que visa o a= 
perfeiçoamer.to integral do ser huma -
no. r uma atividade sublinarmente poli 
tica, que se fundament.a no movimento, 
no exercício físico competitivo,sendo 
intrinsicamente lÚdica, e pode conveL 
ter-se em elemento educativo, de la­
zer e mesmo em forma ée trabalho soei 
•l· (p. 44). 

' - ' ' 
j - " 

5 ' i i '-
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IV - CONCLUSM 

3.1 Centro Esportivo Municipal de Piracicaba e Centros Comuni'tá 
rios 

- marco inicial co investimento público no desporto. 

- essa proposta apresentava denuncia social. 

- não apontava as causas. 

·~ possuía a relação desporto/educação. 

o desporto não era contextualizado. 
- ';- -

-apresentava objetivos educacional~ sociais, culturaiS e·mo --

reis. ' ... 
dentro da estrutura social capitalista tais objetivos sio col~ 

cados como se os mesmos fossem possíveis de serem atingidos 

sem levar em consideração as influências sociais, políti~as , 

econômica5 e culturais desse sistema. 

3.2 Piracicaba Atlético Clube 

- dificuldade em encontrar a documentação necessária. 

- apresentava relação entre o desporto, organização comunitária, 

participação e cidadania. 

- na realidad~ não funcionou. 

- falta de estrutura física e humana. 

- priorizava os êssalariados. 

- nêo houve coeréncia entre o Piracica:.a l:tlético C1ube e o Pl~ 

no d~ Ação Comunitária. 



o atl~ti~mo foi n Dl.e ~ais se so~oxi~0u desse r ... , ..... ~-::::0 
~.LC'>'r<"' • 

- devido a dificJlrsde~ a UNI-

3.3 O CIERP 

- para essa prq::osta a marginalidade é resul taào de uma cadeia 

de carênciõs e não fruto das d~sigueldades materiais produzi­

das p~lo cacitalismo. 

- o principal objetivo do CIERP era tirar o menor ds rua. 

- e~sa proposta coloca o desporto corno um ele~ento social dis­

vinculado da dinâmica da sociedade capitalista. 

3.4 CCGEC 

- orgão responsável pela organização e implementação do _despor~ 

to de competição. 

- privilegiava selecionar os melhores. 

- importava atletas -de Õutros municípios. 

dificuldade em' lOCalizar o doCumento referent~ ao~p-r'~}eto nlo 

proporcionou uma analise mais profunda. 

- 1 < ; . 

3.5 PDB 

- priorizeva a democratização do ac~sso das camadas rn!nos favo-

recidas. 

- busca a mudança de valores sobre o d~sporto e o Jazer tais c~ 

mo: Cooperação,.participação e luducidade. 

- coloca o desporto como fenômeno social e cultural. 
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